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ESTADO DO RIO DE JANEIRO
CÂMARA MUNICIPAL DE MACAÉ
Macaé Capital do Petróleo
Lei Estadual nº 6081 de 21.11.2011


REQUERIMENTO Nº     /2025


[bookmark: OLE_LINK1]                    A Vereadora que o presente subscreve, depois de observar as normas regimentais, REQUER à Mesa Diretora a expedição de correspondência ao Excelentíssimo Senhor Chefe do Poder Executivo Municipal, através do órgão competente da Administração Pública Municipal, o envio de informação sobre divergências de informações referentes aos dados estatísticos do município no que condiz a frequência de criadouros, comparando o relatório LIRA de janeiro de 2025 disponibilizado através do oficio 9139/2025, visto os dados disponibilizados no site da SES/RJ, informe epidemiológico DivDea 001/2025, página 20.

JUSTIFICATIVA: 
A presente justificativa tem como finalidade ressaltar a urgência e a importância do envio de informações detalhadas sobre as divergências encontradas nos dados estatísticos do município referentes à frequência de criadouros.
Ao compararmos o relatório LIRA (Levantamento Rápido de Índices para Aedes aegypti) de janeiro de 2025, disponibilizado através do Ofício 9139/2025, com os dados apresentados no Informe Epidemiológico DivDea 001/2025, página 20, disponível no site da SES/RJ, identificamos discrepâncias significativas nos números relacionados à infestação de criadouros.
Essas divergências são de extrema preocupação e demandam esclarecimentos imediatos, pois podem:
· Comprometer a confiabilidade dos dados: Informações inconsistentes dificultam a avaliação precisa da situação epidemiológica do município, impactando a credibilidade de nossas análises e relatórios.
· Prejudicar o planejamento e a execução das ações: Dados conflitantes levam a um planejamento inadequado das estratégias de controle vetorial, podendo resultar em alocação ineficiente de recursos e em intervenções que não atingem os resultados esperados.
· Mascarar a real situação da infestação: Se a frequência de criadouros estiver subestimada ou superestimada em alguma 

das fontes, corremos o risco de não identificar áreas críticas ou de direcionar esforços para locais com menor necessidade.
· Dificultar a tomada de decisão: Decisões estratégicas em saúde pública, como a intensificação de campanhas ou a realocação de equipes, dependem de informações precisas e fidedignas.
· Gerar insegurança na população e nos profissionais de saúde: A falta de clareza nos dados pode minar a confiança nas ações de controle e na comunicação sobre a situação epidemiológica.
Considerando o cenário atual em Macaé e a iminência do período de maior proliferação do Aedes aegypti, a rapidez na elucidação dessas divergências é crucial. A clareza e a precisão dos dados são pilares para a construção de estratégias eficazes de combate às arboviroses, protegendo a saúde da nossa população.
Solicitamos, portanto, que as informações sobre essas divergências sejam enviadas com a máxima brevidade, acompanhadas de análises e explicações que permitam a correção e a harmonização dos dados.

Sala das Sessões, 12 de junho de 2025.
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